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APRESENTAÇAO 

Navamente participando ao dn/lu da.1 Esrola3 
de Samba, sem duvida o ponto alto do nosso Corna
vai, volta a ESCOLA DE SA MBA E$TAÇAO PRI
MEIRA DE MANGUEIRA , primnro Super_Campeti 
do Eltadc d4 Gllonaoora, (I "e tribi, perante o pu
blico carioctl . 

Esta exibição ~ devida prindpalmente (W CQ1I-

16rto e ao e,tim ll/o com que liaS honram as outorl
dade~ Estadu,au e o pooo de n088a "Cidade-Estado". 

Como em totWli 0$ onw e"meroram-ae 0$ encar
regad.o$ do deIJ/ik em orgarzizar um rollcurso racio
nal, de forma a cumprir /l& /i1l{llidade, a que .'lI! 

destina : CO/dell tor 0$ participantes e mostror QQ$ 

anis/entes 1lf/1 verdadeiro documentário do folclQ1'f' 

regional , 

Com a grow ruporuabUidnde de de/eruOTts da 
veraadeira cultura popular, aqui estamos, nós e 
noua.t eo-irmãIJ, a lutar sem medir el/orços, pora 
a conl€lgraçdo fiM/ e definitiva da razão de noua 
emtineia: O SAMBA . 
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o ENR~DO 

CASA GRANDE &: SENZALA 

. Nem o 
de açú

, car, da mineraçio e du fazendas de eaff! , 0$ elementos for · 
madores de nQ11S8 nacionalidade como que se amalgamaram 
para resultar no homem brasileiro de hoje . Sob o cantar 
das moendas movidas pelas mansas águas dos riOS, ou entre 
os canaviais de perder de vista; aspirando o pó do minério 
precioso, segurando forumente a baÚ!.a; ou semi-encoberto 
pela asa em rodopio dos grãos de café na vasta peneira, o 
brasileiro adquiriu, paulatinamente, noçio de sua fôrça, de 
lua capacidade de ser liYl'e. 

Vârlos aspectOl'l d!sses perlodo5 de nOllSll história, nos 

séculos XVI a XIX, desfilarão em quadros e alegorias . 

Mas não foi apenas o ~rabalho naquele, três setom de 
atividade que man:cu êMe período decisivo de nossa histó
ria; foram também 05 cantos, os folguedos, MS danças, a.s 

teatas n"'lte a dentro, os costumes . Senhor~ de engenho, 
~ 011, Slnhbinhas, Slnhás-donas, Nhonhõs, negros c 
,. as de ganho, leitores, mineradores, t6da uma população "In suas caracterbticas próprias. mal' ligadas por um vín· 
cuia comum, às v~ invislvel, que se ~tende de norte a 
51.LI , penetrando todos os rincões da terra brasileira. 

t a própria evolução tlo Brasil , naa fa..scs de surda ela· 
boração e de afirmação potenu, de que todo!! os brasileiros, 
brancos e negros, riCO.! e pobres, participaram . 

5 -
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o ENR~DO 

CASA GRANDE &: SENZALA 

Em nosso "Casa Gl'1Inde & SenaallL" 

. Nem o 
de açú

, car, da mineraçio e du fazendas de cafe, os elementos for -
madores de nOll!l8 nacionalidade como que se amalgamaram 
para resultar no homem brasileiro de hoJe . Sob o cantar 
das moendas movidas pelas lJllUlS8.S águas dos riO/!.. ou entre 
os canaviais de perder ele vl5ta: aspirando o pó do minério 
precioso. segurando fortemente a batel4; ou semi-encoberto 
pela asa em rodopio dos gràos de cafe na vasta peneira, o 
bnullileiro adquiriu, paulatinamente, noçlo de sua fôrça, de 
sua capacidade de ser liYl'e . 

Vários aspec tOl'l d!sse.s perlodos de nO&la história, nos 

!léculOli XVI a XIX, desfilarão em quadros e alegorias. 

Mas não foi apenas o ~rabalho naquele5 trâ setores de 
atividade que: ma rcou ~ período decisivo de llO6&8. hi,~. 

ria; foram também OI cant.05, os folgUMOIS. !Ui dlll1Ç&li, a.s 
• It,slwl n ... lte a den tro, 015 costumes . Senhores de engenho. 

r , escy os, Sinhhillhu. Sinhás-donas, NhonhÕ8, negl'Oll c 
.. ~ as de ganho, leitores, mineradores, tóda uma população 

. y In suas c:ara.c:t.er i!ticas próprias, mas ligadas por um vin. 
:- ../ c:ulo c:omum. às vêus inviaivel , que se eJtencle cle norte a 

, 
'J 

• 

Sul, pellelranoo todos OI! rinc:õb da tem. bra.slkira . 

É a própria evolu'jÍlo tio Brasi l, nu fl.><Cll de surda ela· 
boração e de afirmação potente, de que todO!! 0$ brasileiros, 
brancos e negroa, ricO.! e pobres, parLiciparam . 
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o DESFILE E AS ALEGORIAS 

Neste enrêdo apresentaremos várias danças I' festas p0-
pulares brasileiras, mas todos as apresentarão unicamente 
no ritmo e no modo de dançar do samba, pois há um elo 
comum - o negro escravo e seus descendentes, os cidadãos 
de cõr - que dá um ar de (aroma à capoeira, ao maracalú, 
ao cõco, ao afoxé, às congadas, à folia de São Benedito, ao 
lundú, e ao batuque .. . Difere a vestimenta, mudam tIS 

instrumentos, divergem as intenções, as formas IIterár:as 
adquirem tons diversos, mas, na dança, o passo fundamental, 
que está na essência de tôdas estas manifestações populares, 
é o do samba. 

Todos ês~ folguedos têm, IlSlllm, Uffill razão para sam
bar no desfile da Mangueira. 

E mais ainda: não é o samba o mínimo que se pode 
esperar de uma Escola de Samba? 

Não Já vimos Pedro Álvares Cabral, Tiradentes, o Alei
jadinho, Caxias e OZórlo, Nassau, Pedro I e Pedro II , José 
Bonifácio, Tamandaré e Barroso, a Princesa Izabel, Deodoro, 
Ruy, Castro Alves e outras grandes figuras da nacionalidade 
dançando o samba nos desfiles da Praça Onze, Avenida Pre
sidente Vargas e da Avenida Rio Branco? 

ABRE ALAS - Abrirá o desfile o pitoresco "Abre-Alas" 
apre8entan~_q._J1um di!eúrativo estandarte o nome do enrêdo. 

A "COMISSAO DE FREN1'E" ~ um dos Itens para Jul
gamento, será formada pela ALA DOS LORDS", uma das 
mals famosas alas de Escolas de Samba. pela riqueza incon
teste de suas fantasias . Reoresentará "RICOS SENHORES 
DE 1600 EM SEUS MELHORES TRAJES". conforme g~\ra 
da. êpoca em versão verde-rosa. '\" -_____. 

A "ALA DOS TURISTAS", em sua segunda apresenta.,.'o -
na Estação Primeira, tentará repetir a riQueza do ano pW. 
sado caracterlzando "SRNHORES DO PRIMEIRO ENGENHO 
REGULAR DE AÇÚCAR". 

Os "CAPOEIRAS", representados por quatro componen
tes com roupas caracterlsticas. Capoeira é jOgo atlético ou 
luta eorporal simultâneamente defensiva e ofensiva, intro
duzida no Brasil pelos escravos de Angola. Foi praticada em 
quase todo o pais, tradicionalmente no Recife. Salvador e 
Rio de Janeiro. Hoje permanece como jôgo atlético popular 
apenas na Bahia. 
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o DESFILE E AS A LEGORIAS 

Neste enrêdo apresentaremos várias danças I' festas p0-
pulares brasileiras, mas todos as apresentarão unicamente 
no ritmo e no modo de dançar do samba, pois há um elo 
comum - o negro escravo e seus descendentes, os cidadãos 
de cõr - que dá um ar de taroilla à capoeira, ao maracatú, ~ 
ao cOco, ao afoxél às congada.s, à folia de São Benedito, ao 
lundú, e ao bat uque ... Difere a vestimenta, mudam ()$ 

instrumentos, divergem as intenções, as for mas literÍl.;:as 
adquirem tons diversos, mas, na dança , o passo fundamental , 
que está na essência de tódas estas manifestações populares, 
é (I do samba. 

Todos ês~ folguedOll têm, llSIlim, uma razão para sam
bar no desfile da Mangueil1i. 

E mais ainda: não ê o samba o mínimo que se pode 
esperar de uma Escola de Samba? 

Não Já vimos Pedro Álvares Cabral, Tiradentes, o Alei
jadinho, Caxla$ e ~rio, Nassau, Pedro I e Pedro lI, José 
Bonifâcio, Tamandaré e Barroso, a P rincesa babei, Deodoro, 
Ruy, Castro Alves e outra.s grandes figur~ da nacionalidade 
dançando o samba nos desfiles da Praça Onze, Avenida Pre
sidente Vargas e da Avenida Rio Branco? 

ABRE ALAS - Abri rá o desfile o pitoresco> "Abre-Ala.s" 
apresentando,_PUm decorativo estandarte o nome do enrMo. 

A "C0M!SSAO DE FRENTE"' -- um d06 i~1para jul
gamento, será formada pela ALA DOS LQRDS". upta das 
mais famosas alas de Escolas de Samba. pela rlttu~ lncon
teste de suas fantasia.& , Reoresentará "RICOS SENHORES 
DE 1600 EM SEUS MELHORES TRAJES", conforme g~ra 
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da êpoca em versão verde-rosa. ..... ""-.. -. 
A "ALA DOS TURISTAS". em sua segunda apresenta.,. ;o 

na Estação Primeira, tentará repetir a riqueza do ano ~"t 
sado caracterizando "SRNHORES DO PRIMEIRO ENGENHO ·,...oI 
REGULAR DE AÇÚCAR". 

Os "CAPOEIRAS", representados por quatro componen
tes com roupas caracterlsticas. Capoeira é jôgo atlético ou 
luta corporal simultâneamente defensiva e ofensi va, in~ro
duzida no Brasil pelos escravO<i de Angola. Foi praticada em 
quase todo o pais, tradicionalmente no Recife. Salvador e 
Rio de Janeiro. Hoje permanece como jôgo atli\tico popular 
apena.s na Bahia. 

6 

• 

'. -, _. I 

I 



, 

A seguir a " ALA DOS ALlADQS", CGm traje& de " RICOS 
SENHORES DO INICIO DO stCUW XVlll". 

"O MARACATO" _ Desfile dos RefI do Congo, elellOiS 
pel06 escravos, para coroação nas igrejas. Após a coroação, 
havia o batuqru . Diz Câmara Cascudo que. perdida a tru,. 
diçi.o sagrada, o grupo convergiu para o camaval. conser
vando elementos distintos de qualquer outro cordâo na espé- . 
ele . O maracani ap&rect"u primitivamente no carnaval per
nambucano, eslendend<Hle posterlormMte ao cama,.1 eea· 
nme e paraibano . Surgem Juca e Chlninha, ela, neta do 
primeiro presidente da Estação Primeira , representando o 
Rei e a Rainha do Maracatú, a pa.stora Anadelis na dança 
da boneca, e OiS componenl.ell da "cOrte" . 

A "ALA DOS BAROES" representará 011 feitores da 
época, seguidos por uma dança de escravoa: O COCO . C6co 
é canto e dança do nordeste. O canto, tirado por um solista, 
o coqueiro, é respondido em côro pelos demais participantes . 
Os versos se compõem de quadras. emboladas, scxtllbas e 
dkimas. A dança, em que há vislvel InfluênCia africana, 
i dançada, comumente, em roda, por homens e mulheres, 
ao som de instrumentos de percusslo . 

Precedendo a 1.& alegoria, a ALA DA MOCIDADE DO 
SERENO numa "FESTA NO ENGENHO EM 170!)", seguida 
por '·LAVRADORES TRANSPORTANDO CANA", alegoria ao 
Lrabalho nos engenhos de açúcar, trabalho executado com 
notável precisA0 ntmlca, quase coreográfica, e suavisado 
pela cantoria tlplca dOI! transportadora . *. portanto, canto 
e dança dos trabalhadores rurais. 

1.. ALEGORIA 

Em oito excelentes cópias de gravuras de Rugendas, 
mOlStramos, além de um engenho de açúcar, da colheita do 
café, e da mineração do ouro, cinco quadros sóbre os costu
mes e tipos brasilelfOl!. 

PORT A·BANDEIRA e MESTRE·SALA . 

NEIDE e DELEOAIX>, o mais famoso dOIS MC$Ire-Sala 
de Escola de samba, apresentaria SUA espet.acular coreo 
grafia. 

RlCOS SKNHORES DE 
DORES). 

-
1150 _ (ALA DOS EMBAlXA-
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A seguir a " ALA DOS ALlAIXlS", com trajes de " RICOS 
S';NHORES DO INICIO DO Sl:CUW XVlll" . 

"O MARACATC" _ Destile dos Reili do Canga, elellos 
pelo.s escravOoS. para coroação nas igreJae. APÓS a coroaçio. 
havia o batuqlU . Diz CA.mara Cascudo que, perdida a tnl· 
dlçi.o sagrada, o grupo convergiu para o carnaval, conser
vando elementos dlstintCls de qualquer outro cordâo na espe.. 
ele . O maroctltti apareceu primitivamente no carnaval pt'T' 
nambuCllllO, e5lendendo--se posteriormente ao carnnal cea· 
nnse e paraibano . Surgem Juca e Chlnlnha. ela, neta do 
primeiro presidente da Estação Prlme-lra, repre.!:U'ntando o 
Rei e a Rainha do Maraca1.ú. a putora Anadelill na dança 
da boneca, e os eomponentl!l!l da "c6rte". 

A "ALA DOS BAROES" representarit. 0lI ' feitores da 
epoca, seguidos por uma dança de rseravOll: O COCO . C6co 
é canto e dança do nordeste. O canto, tirado por um .lOJista. 
o coqueiro, é respondido em côro pelos demais participantes . 
Oa versos se compõem de quadras. emboladaa, $('xtllhas e 
dkimas . A dança . em que ha visível InfluwCia africana, 
i dançada, comumente, em roda, por homens e mulheres, 
ao som de Instrumentos de percusslo . 

Precedendo a 1.& alegoria. a ALA DA MOCIDADE DO 
SERENO numa "FE STA NO ENGENHO EM 1700", aegulda 
por "" LAVRADORES TRANSPORTANDO CANA", alegoria a i) 

tnLbalho nOll engenhO!! de açúcar, trabalho executado com 
notáve.! preclaio rftmlca, quase oo~nc., e suavisado 
pela cantoria tlplca dOI! tl'8llllporladom , .. port.anto •• eanto 
e dança dos trabalhadores rurais , 

1,& ALEGORIA 

Em oito excelentes cópias de gravur8.li de Rugendu, 
mOl!tramO!!, alim de um engenho de açúear, da colheita do 
eafi!!, e da mineração do ouro, cinco quadrOll sõbre os costu
mes e tipos brasileiros, 

PORTA·BANDEIRA e MESTRE·SALA . 

NKIDE .,' DELEGADO, o mais famoeo dOI! Meslre-Sala 
de E$:::Ola de-.-samba, apresen\.anlo lua espetacular coreo 
grafia, 

RlCOS SENHORES DE 1150 - (ALA DOS EMBAIXA· 
DORES) , 

• 7 -
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NECRAS DE GANHO DA BAH/A _ Homenagem às nc 
gras "de ganho",' Isto é, aquelas que, por conta própria ou 
dos .senhores, levavam à rua o produto da pequena Industria 
alimentar doméstica, para vender . 

SENHORES E S/NHA-DONAS - (ALA DOS POBRES 
DE PARIS) _ 

RICAS M ULATAS ~AlANAS _ (JUPIRA E SUAS CA
BROCHAS). As damall ricas da. Bahia, segundo Vllhcna. 
"aparecem com suas mulatas e pretas vestidas com ricas 
.<;fllas d! cetim, becas de iemiste flnisslmo, e camisas dc 
cambraia. ou calças bordadas de forma tal que vale o lavor 
três ou quatro vêzes mais que a peça, e tanto é o ouro que 
tada uma leva em fivelas, cordões. pulselru. colares ou bra
celetes e bentinhos que sem hipérbole basta para comprar 
duas ou três negras ou mulatas como a que o leva ..... 

A ALA OOS DUQUES. em riquíssima fantasia caraete
rlsará "SENHORES DE ENCENHO DA 80411104 E SUAS SE
NHORAS" . 

O AI'OXt _ Rancho negro do carnaval da. Bahia. "O 
candomblé nas ruas", .segundo Nina Rodrigues. comoorável. 
sob certos aspectos, ao maracatu pernambucano. porém com 
suas caract~risticas próprias . 

S/NHOS/NHOS E S/NHAS/NHAS .serão representados 
!)OT meia c ~nlena de crianças da Jâ famosa ALA INFANTIL. 
l de sambistu; ainda ê!õte ano precedida por J08f.: 

c.spctncular revelação como Mestre-Sula e aUE
sua gmciosa Porta-Bandeira. 

REOINA, jovem pastora, em maravilhosa fantasia carac
teriuuâ A MAIS RICA S/NHA-DONA DA 8 AHIA, 

2.- ALEGORIA 

AS CONGo4Do4S 

Auto3 populares negros. também conhecidos pelall deno· 
mlnações çQngCl.'l e collgadol. COmpreende danças, epiSódios 
que lembT'llm fatos históriCOS e tradicionais da ACrica. exe
cutados durante as Cestas religiosas católlclL5. Câmara Cas
cudo assinalOU o poderoso sincretismo r!J1gloso e social que 
fêz predominar nos cangas reminlsc~nelas tribais, herolm1o, 

- 8 -
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NECRAS DE GANHO DA BAH/A _ Homenagem às nc 
gras "de ganho",' Isto é, aquelas que, por eonta própria ou 
d06 .senhores, levavam à rua o produto da pequena Industria 
aJimenlar doméstica, para vender . 

SENHORES E S/NHA-DONAS - (ALA DOS POBRES 
DE PARIS). 

R ICAS MULATAS IMIAl/AS _ (JUPIRA E SUAS CA
BROCHAS). As damB.lj ricas da Bahia, segundo Vllhcna. 
"aparecem com suas mulatas e pretas vestidas com ricas 
saias d! cetim, becas de lemlste flnisslmo, e camisas dc 
eambralll. ou calças bordadas de torma tal que vale o lavor 
Im ou quatro vê2es mais que a peça, e tanto é o ouro que 
tada uma leva em fivelas, cordões. pulseiras. colares ou bra
celetes e benUnhos que sem hipérbole basta para comprar 
duas ou três negras ou mulatas como a que o leva . . . ·' 

A ALA DOS DUQUES. em riquíssima fantasia caraete
rlsará "SENHOR.ES DE ENCENHO DA BA1l1A E SUAS SE
NHOR.AS" . 

O AI'OXt _ Rancho negro do carnaval da. Bahia. "O 
candomblé nas ruas", segundo Nina Rodrigues. comoorável. 
sob certos aspectos, ao maracatú pernambucano. porém com 
suas caract2risticas próprias . 

S/N HOS/NHOS E S/N HAS/NHAS serão representados 
!)OT meia c~ntena de crianças da Ji famosa ALA INFANTIL. 
l semente de sambistas; alnda êlite ano precedida por J08t 
ROBERTO. espetacular revelação como Mestre-Sula e GUE
ZINH.'" sua gmciosa Porta·Bandelra. 

REGINA. jovem pastora, em maravilhosa fantasia carlle· 
teriZflrâ A MAIS RICA S /NHA -DONA DA BAHIA . 

2 .• ALEGORIA 

AS CONGADAS 

Autos populares negros. tam~m conhecidos pelas deno· 
mlnações çQngOll e (;(nlga.do.a. COmpreende danças, episódios 
que lembram fatos históriCOS e tradlclonala da Africa. exe
cutados durante as fest.as religiosas cltóllclL5. Câmara Cas
cudo assinalou o poderoso sincretismo r!Jlgloso e social que 
fê2: predominar nos cong~ reminlsc~nclas tribal!, herolm1o. 
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ou tragédias; os cantos comuns em uníssono; as arengas 
intermináveis, tão ao sabor africano. Predominam, OiS cangos, 
0$ Instrumentos de percussão. 

Carregados por alto escravos vêm imponentes e majes
tosos o Rei e a Rainha do Congo, em artístico e rico andor . 

2.0 MESTRE-SALA e PORTA-BANDEIRA 

AR1ZIO e TEREZA, segundos rncstre-sala e Porta-ban 
deira apresentarão. a seguir, suas evoluÇÕCll. 

A "ALA DOS GRANFINOS" representando "ESCRAVOS 
DE CASA-RICA EM LJI1Rt DE GALA". 

"BARATINO" e "PERú" são os " PEDINTES DA ORDEM 
DE S. BENEDITO". "São Benedito é santo de prêto", na 
concepção popular. Em tMas as testas religiosas do Brasil, 
em que o povo intervém decisivamente, há sempre um grupo 
destacado pela lrmandade para percorrer a região circun
vizinha, pedindo esmolas para a festa. do santo. 

"ESCRAVOS EM LIBRt DE GALA E MUCAMAS DE 
DENTRO", representados pela "A.LA DOS I MPERADORES", 

"SINHA-DONA DE GRANDE ENGENHO", apresentaçào 
da famosa pastora "NOCA", seguida de "SINHAS_MOÇAS 
EM IDADE DE CASAMENTO". 

A "ALA oo.s MAGNATAS" apresentará "SENHORES 
DE ENGENHO DO RIO DE JANEIRO, 1760" , 

A seguir "RICAS SINHAS-DONAS DO RIO DE JANEI
RO", ("ALA DAS CABROCHAS DE MANGUEIRA"). 

DANÇA DE ESCRAVOS - O LUNDO _ representada 
pelos passistas MARIA HELENA, MIRO e MENININHO . 

Dança e canto de origem africana. devidos aos escravos 
de Angola , mas com feição brasileira. visto que a sua exe
cução se deveu a negoros crioulos, isto é, nascidos no Brasil 
(Cf. CAmara Cascudo,. Dicionário do Folclore Brasileiro) . 
.A.c:endendo das senzalas para as testas suburbanas e daí 
galgando tôdas as escalas sociais, o lundú influiu poderosa
mente na caracterização de uma canção nacional brasileira. 
e a própria modinha e o chOro seresteiro também sentiram 
A chula, o tango brasileiro, o fado, multo devem ao lundú, 
essa influência. Hoje o lundú está ctiluldo na incollilciência 
musical do nosso povo, encontrando-se um ou outro elemento 
tlpico em quaisquer gêneros cantados com raras c"ceçóes. 

SINHA-DONAS MINEIRAS EM PASSEIO em apresen
tação da Ala das CAPRICHOSAS, seguidas pela ALA DOS 
DOS NOBRES como SEN1IORES DE MINAS GERAIS EM 
TRAJES DE CERIMONIA , 
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ou tragédias; os; canto/; comuns em uníssono; as arengas 
intermináveis, tão ao sabor africano. Predominam. o;s congos, 
os inst rumentos de percus.sâo . 

CarregadOll por oito escravos vêm imponent.es e majes
klsos u Rei c 11. Rainha do COligO, em ar tístico e rico andor. 

2.° MESTRE-SALA e PORTA. BANDEIRA 

ARIZIO e TEREZA, segundos mestre-aala c Porta-ban
deint apresentarão, a seguir, suas evoluções . 

A "ALA DOS GRANFINOS" representando " ESCRAVOS 
DE CAS A-RICA EM L11JIU; DE GALA". 

"BARATlNO" e " PERÚ" são os " PED1NTCS DA ORDP-M 
DE S . BENEDITO", "São Benedito ~ sa.nto de prêto". na 
concepção popular . Em tódas as restas religiosas do Brasil. 
em que o povo intervém decisivamente, ha sempre um grupo 
destacado peja Ir mandade pllra percorrer a região circun
vizinha, pedindo esmolas para a festa do san to. 

" ESCRAVOS EM LIBRÉ DE GALA E MUCAMAS DE 
DENTRO". representado.!l pela "ALA DOS IMPERADORES" . 

"STNHIÍ -DONA DE GRANDE ENGENHO" , apresen taçào 
da famosa pastora ··NOCA ". seguida de "SINHÁS_MOÇAS 
EM IDADE DE CASAMENTO" . 

A "ALA DOS MAGNATAS" apresentara "SENHORES 
DE ENGENHO DO RIO DE JANEIRO. 1760". 

A seguir " RICAS SINHÁS-DONAS DO RIO DE JANEI
RO". ( '"ALA DAS CABROCHAS DE MANGUEIRA"). 

DÁNÇA DE ESCRAVOS _ O LUND(J _ rep~ntada 

pelo5 passi5tas MARIA HELENA, MIRO e MENININHO . 
Dança e canto de origem africana. devido.!l aos escravos 

de Angola, mas com feição brasileira, visto que a ' sua exe
cução se de ~'eu a nej!."ros crioulos. isto é. na.scido.!l no Brasil 
(Cf . Câmara Cascudo. Dicionário do Folclore Brasileiro ). 
A3cendendo das sen zolp< para as restas suburbanas e daí 
galgando tMas as escalas socllÚli. o lundó influiu poderosa
menl.e na clI.rllcteriza"iiu de uma canção nacional brasileira. 
e a própria modinha e o chóro seresteiro também sentiram 
A chula. o tango brasileiro. o fado, multo devem ao lundú. 
el!-'\R influência _ Hoje o lundú elltá diluído na inconsciência 
musical do nosso povo. enconlrando-se um ou outro e1emf'nto 
lipico em quaisquer gêneroa cantadOiS com raras cxe~ões. 

SlNHÁ-DONAS MINEIRAS EM PASSEIO em apresen
tação da Ala das CAPRICHOSAS, seguidas pela ALA DOS 
DOS NOBRES como SEN1l0RES DE MINAS GERAIS EM 
TR AJES DE CERIMÓNIA. 
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o fam060 passista ROXINHO caracterizará RICO MI. 
NERADOR EM TRA JE DE FESTA . 

CHICA DA SILVA (pastora Margarida) JOAO FER· 
NANDES (Chico Porão, sócio n .lI 1 da Maslgue1ra) E .... 5 
MUCAMAS. Mulata ex·escrava. Chica da Silva M! tornou 
famosa pelo fausl.o em que viveu (1760/ 1770) li. parti r do 
momento em qu~ se fêz amante do dt'!embargador João Fer
nandes de Oliveira. contador d~ diamantes de Minu Gerais. 
_ "Rico como um fUl.babo, poderoso como um príncipe, 
... um pequeno soberano do Tijuco" (Diamantina) . segundo 
Joaquim Io'elicio dos Santos. Era. aUa e corpulenta e usava 
"uma cabeleira an:>llida de cachos pendentes" . O historla· 
dor mineiro escreve que "sua vontade era eegamente obede· 
clda, seus mais Icves ou frivolos caprichos prontamente satis
feitos" . C: rta vez quis saber como era um navio e, na chá
carn que lhe dera como residência, João Fernandt'jl "mandou 
abrir um vasto tanque e construir um navio em miniatura, 
que podia conter oi to a dez [P'oas . com mulros, com velas, 
cabos e todos os demais aparelhos das' grandes embareaçÕl's". 
Chica da Silva "fazia alarde de um luxo e grandeza que 
deslumbrava as (ammas mals ricas e Importantes"; quando 
la à Igreja. "acompanham-na 12 mulatas explêndldamente 
trajadas"; e 05 grandes. 05 nobm, enfatuados da sua fidal
guia, "não se ded.ignavam de render-lhe hom~nagem" cur
vando se para beijar-lhe amA0. 

"SENHORES E SENHORAS DE MINAS EM 1850" -

"ALA D A MOCIDADE RICA". 

3.- ALEGORIA 

A melhor deecrlçAo de nossa 3.'" Alegoria está na 2.'" 
par te do nosso Samba: 

, 
"Nos &al6es elegantes 
Dançavam S:nhá-Donas e Senhores 
E nas 8enzalu os escraV08 
Cantavam batucando 08 seus tambores". 

Assim na parte da frente do carro um painel de um 
rico salão e na frent e duas Imponentes esculturas dc um 
Senhor e uma senhora dançando, e na parte trazeira, um 
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painel de uma senzala. dois negros, uma negra em atitude 
de canto e dança. e um outro batucando um "atabaque" 
típico ins trumento aCrlcano. todos em t.ômo de uma fogueira . 

3.a PORTA-BANDEIRA E 3.0 MESTRE-SALA 

, uo.s evoluções . 
EM 18tH}. repre

sentadols pela "ALA OOS 8Ol<:MIOS" uma das mais antiga 
da Escola, 5~uida de ESCRAVA ALFORRIADA E SUAS FI · 
LHAS e de S INHAS.DONAS DE SAO PA ULO EM PASSEIO 
_ "ALA DAS BAILARINAS" . 

DANÇA DE ESCRAVOS ~ O BATUQ UE _ ( Wa ldemiro, 
Claudlonor e Caetano) . 

Dança com sapateado e palmu, ao som de cantiglUl 
acompanhadas unicamente de tambor, quando legitimamen
te ou também de viola e pandeiro, "quando entra 
'~j,:i::~ asselada" db: Macedo Soares no seu "Dicionário 
~ I Portuguêsa" . As:51m como o LUNDU 

na nossa maneira de cantar. o BATU
por assim dizer. nossa coreografia popular . 

R;;! ~~·qql~uente . próprio para desenvolver 8.5 habilidades coreo
gráficas individuais dos dançarinos, dêle parecem originá
rios, ou desligados por fórça de uma prática intensiva, inú
meros panos de dança que mais tarde se tornaram gêncl'Oll 
especiais, como a capoeira, o frêvo, o samba, etc . O batuque 
lruplrou farta literatura descritiva, wn (amo.ro desenho de 
Rugendas e algumas du mais belas págInas da múslea eru
dita brasileira . 

FAZENDEIROS DE CAFt. e SUAS SENHORAS - pela 
"ALA DOS FIDALGOS". fazendo sua estréIa entre nós, 

sentado 

<:10$ pela " 
tação na 

A seguir 

" - Alegoria ao t rabalho n08 
'~-~~g 'raeiosamente ritmado, e repre-

4,' ALEGORIA 

lO, serão apresenta. 
em sua L ' apresen-

€, enfim, o resumo de todo o nosso enrédo. 
O Branco e o Negro unidos para eonstruir a nossa ri· 

QUeza, 

- 11 -
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A cana de açúcar, o café (dos dols lados do carro em 
escultura) e a mineração, representada pelo ouro e pelas 
pedras preciosu em um r iacho. 

4.0 MESTRE-SALA e 4.a PORTA-BANDEIRA 

ARlLTO e MOCINHA, ex_l.o Mestre de sala e ex-!.

Porta-Bandeira, agora retornando as tlIelras da Escola de 
Samba Estação Primeira . 

serão seguidos pelo fam08lss l.mo CORPO DE BAIANAS 
DA MANGUEIRA e pela espetacular BATERIA . 

Violões, cavaquinhos, pratos e facas e pandeiros repre
sen tarão o 

PARTIDO ALTO . 

o samba do partidc f1I.to está na origem do samba. AO 
som de viola, cavaquinho. prato e faca e palmas. dançava~ 
o samba nas senlalas e nos morros. fazendo letras e versando 
(Improvisando) . 

A A.LA DOS COMPOSITORES, uma das glôria, da E& 
TAÇAO PRIMEIRA e que tantoe grandes compositores Já 
projetou desfilarA após. 

Encerrando o Desfile vi rão respecUvamente o Cónselho 
Dellbtrativo e li. DlR!:I'ORIA da ~. 

Entre as diversas alas acima desenw desfilarão diver
sa! destaques masculinos e femininos representando 0$ ele
gantes das virias épocas e reglões _ 

- 12 -



o SAMBA 

" CASA GRANDE E SENZALA" 

De autoria da 

ALA DOS COMPOSITORES DE MANGUEIRA 

, 

Pretol caem vos r Senhores 
hlo mesmo ideal Irmanados 
A desbl1lvar 
Os Va.sW8 rincões não conquistados, 
Procurando evoluir, para unidos çmuegulr 
A sua emancipação; 
Trabalhando nos canavIais. 
Mineração e cafezais. 
Antes do amanhecer, Já estavam de ~ { 
Nos engenhos de açúcar BIS 
Ou peneirando café . 

u 

Noa campos e nas fazendas 
Lutaram com galhardla, 
Consolidando a sua aooeranla; 
E h:ses bravos • 
Com ternura e amor 
E$queclam as lutas da vida. 
Em festas de raro esplendor . 
NOI salões elegantes 
Dançavam Sinhá-Donas e Senhores 
E nas Senzalas os escravos 
Cantavam batucando sela tambores 
o { LoUVOr a êste povo varonil 
"8 Que ajudou a construir 

A riqueza do nosso Brasil . 
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A BANDEIRA 

Foi confeccionada pelo famoso especialista ··ARN .... LOO. 
o Rei du Flâmulas" . 

Sóbre o fundo rosa em séda-pllra com 8Ii bordas verdes 
tamlHim em sêda-ptira e a franja em lio de metaL dou/rado, 
marcação do sambo, tendo por baixo dois ramos de rÔlhas 
estão as "armas" da Escola - um surdo, Instrumento de 
e por cima uma coroa, bordados em canotUhQ de metal dou
rado e JHdrari/U_ 

O nome da Escola (O . R. E. S . ESTAÇAO PRIMEIRA 
_ MANGUEIRA ) e a dat.a ( 1962) são bordadO!; em conotllho 
crespo. brilhante, de metal dourado. 

Os dOis lados da bandeira :Ido Igualmente bmdados e 
luxuosamente acabados . 

A estrela, bordada a ouro, no canl.o esquerdo da ban
deira significa os primeiros 25 anos de fundação da Escola 
(28 4/928) . 

- 14 -
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